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Um dos motivos para essa expansão é o aumento de produtividade em razão 
do estilo de gestão, da complementariedade de ideias e do poder da diversi-
dade. 
Para melhor entender esse efeito positivo, a pesquisa “Todas as Mulheres do 
Agronegócio”, encomendada pela ABAG e com o patrocínio da Bayer, DuPont, 
Adama, Matsuda e Yara, surgiu da necessidade de aprofundamento no tema 
H�GH�DWXDOL]D©¥R�GRV�UHVXOWDGRV�GD�SHVTXLVD�GH������GHQRPLQDGD�Ȋ3HUȴO�GD�
Mulher do Agronegócio Brasileiro”. 
Nesse ano, a pesquisa teve abrangência nacional, com distribuição de amos-
tra em todas as unidades da federação, contemplando os diferentes portes de 
SURSULHGDGH�UXUDO��RV�GLIHUHQWHV�SHUȴV�H�RV�GLYHUVRV�HORV�GD�FDGHLD��QR�DQWHV��
dentro e depois da porteira), de modo a traçar um retrato completo das mu-
lheres que atuam no setor. 
Iniciativas como essa trazem informações importantes, geram oportunidades 
de discussões sobre a diversidade no mercado de trabalho e o agronegócio 
pode demonstrar também nesse tema seu protagonismo. 

Boa leitura!

INTRODUÇÃO

O agronegócio brasileiro vem desempenhando nos últimos anos papel 
fundamental no crescimento e no desenvolvimento do país, com expres-
sivos saltos na produção e na geração de empregos.
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A pesquisa é quantitativa, valendo-se de amostra-
JHP�SUREDELO¯VWLFD�HVWUDWLȴFDGD�SRU�UHJL¥R�GR�SD¯V��
As entrevistas, realizadas pelo telefone, abordavam 
os seguintes temas:

Método de pesquisa: 
descritivo estatístico 

Método de coleta de dados:  
entrevistas telefônicas

Método de seleção dos 
respondentes: 
SUREDELO¯VWLFR�HVWUDWLȴFDGR

Universo:
todas as mulheres que atuam 
no agronegócio, antes, dentro 
e depois da porteira

OBJETIVO E METODOLOGIA

Com base nas respostas sobre Valores, Atitudes, In-
teresses e Opiniões, foi realizada uma segmentação 
SVLFRJU£ȴFD�SRU�PHLR�GH�XPD�DQ£OLVH�HVWDW¯VWLFD�PXO-
tivariada, em dois estágios. Inicialmente, o conjunto 
de perguntas foi analisado utilizando-se análise fato-
rial que reduziu o conjunto de perguntas a 14 fato-
res: Percepção de equidade de gênero;  Preocupação 
com a aparência; Importância do casamento e ma-
ternidade; Valorização do sertanejo e country; Rea-
OL]D©¥R�SURȴVVLRQDO��$VVHUWLYLGDGH� � H�SODQHMDPHQWR��
Importância da carreira e do trabalho; Preferência 
pela vida no campo; Ideias liberais; Elevado nível de 
estresse; Empreendedorismo; Valores tradicionais; 
Preferência pelos canais da TV paga; Preferência por 
programação rural na TV. 
Em seguida foi utilizada a técnica de análise de cluster 
que revelou a existência de sete grupos de mulheres 
FDUDFWHUL]DGDV�QRV�VHJXLQWHV�SHUȴV�SVLFRJU£ȴFRV��

PERfIL DA PROPRIEDADE 
RURAL

SETORES DE ATUAçãO

JORNADA DE TRABALHO

fAMíLIA E SUCESSãO

ANSEIOS E PREOCUPAçõES

VALORES, ATITUDES, 
INTERESSES E OPINIõES

FICHA TÉCNICA
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I.   ESPíRITO LIVRE

II.  GESTORAS EfICIENTES 

III. PODEROSAS

IV. INDEPENDENTE CONVICTAS 

V. EXECUTIVAS 

VI. GUERREIRAS 

VII. MãES LENDÁRIAS

Amostra:  862 mulheres 

Margem de erro: 3,3%

1¯YHO�GH�FRQȴDQ©D� 95%

Período de realização: 
junho a julho de 2017

O IPESO é registrado no 
Conselho Regional de Estatística 
CONRE 3ª Região sob número 5855
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OBJETIVO E METODOLOGIA

A amostra de 862 entrevistadas contemplou mulheres 

TXH�WUDEDOKDP�HP�DWLYLGDGHV�FODVVLȴFDGDV�FRPR�ȊDQWHV�
da porteira”, ou seja, todas as atividades incluídas na 

cadeia de suprimentos e serviços que atendem as pro-

priedades rurais. Contemplou também as mulheres que 

DWXDP� ȊGHQWUR�GD�SRUWHLUDȋ��TXH� W¬P�DV�PXOKHUHV�FRP�
atividades e responsabilidades relacionadas com   a 

propriedade rural. Inclui ainda as mulheres que atuam 

ȊGHSRLV�GD�SRUWHLUDȋ��QRV�QHJµFLRV�OLJDGRV�DR�WUDQVSRUWH��
armazenamento, industrialização, distribuição e comér-

FLR�GD�SURGX©¥R��(VVD�HVWUDWLȴFD©¥R�GD�DPRVWUD�HP�ȊDQ-

WHVȋ��ȊGHQWURȋ�H�ȊGHSRLVȋ�GD�SRUWHLUD�IRL�SODQHMDGD�DQWHV�GD�
pesquisa, mas buscou-se desde o início uma proporção 

PDLRU�GH�PXOKHUHV�HQWUHYLVWDGDV�ȊGHQWUR�GD�SRUWHLUDȋ��
)RL�SHUJXQWDGR�¢V�PXOKHUHV�TXH�DWXDP�ȊGHQWUR�GD�SRU-
teira” o tamanho da propriedade em hectares, alqueires 

e, considerando o município brasileiro onde está situa-

GD�D�SURSULHGDGH��IRL�SRVV¯YHO�FRQKHFHU�R�WDPDQKR�GR�
UHVSHFWLYR�PµGXOR�ȴVFDO��H�FODVVLȴFDU�DV�SURSULHGDGHV�
HP� PLQLI¼QGLR�� SHTXHQD�� P«GLD� RX� JUDQGH� SURSULH-

dade. Praticamente a metade das mulheres que atua 

ȊGHQWUR�GD�SRUWHLUDȋ�«�FRPSRVWD�SRU�SURSULHW£ULDV��Vµ-

FLDV�RX�JHVWRUDV�GH�PLQLI¼QGLRV��8P�PLQLI¼QGLR�QXPD�
UHJL¥R�GR�SD¯V�FRP�EDL[D�GHQVLGDGH�GHPRJU£ȴFD��SRU�
H[HPSOR��SRGH�WHU�R�PHVPR�WDPDQKR�DEVROXWR�GH�XPD�
P«GLD�SURSULHGDGH�HP�RXWUD�UHJL¥R�FRP�HOHYDGD�GHQVL-
GDGH�GHPRJU£ȴFD�
$�GLVWULEXL©¥R�GD�DPRVWUD�HP�UHOD©¥R�¢V�UHJL·HV�GR�SD¯V�
SURFXURX� JXDUGDU� XPD� UHOD©¥R� GH� SURSRUFLRQDOLGDGH�
com a população brasileira que reside em cada uma das 

Classificação em
 relação à cadeia (%)

PERFIL DA AMOSTRA

UHJL·HV�H��SULQFLSDOPHQWH��D�SURSRU©¥R�GH�PXOKHUHV�UHVL-
GHQWHV�QDV�5HJL·HV�1RUWH�H�1RUGHVWH�YHUVXV�R�UHVWDQWH�
GR�SD¯V��1HVVH� VHQWLGR�� WHPRV�D�PHVPD�SURSRU©¥R�GH���
UHVSRQGHQWHV� HP� UHOD©¥R� ¢� SRSXOD©¥R� EUDVLOHLUD�� (VVD�
preocupação esteve presente para evitar que as mulhe-

UHV�GDV�5HJL·HV�1RUWH� H�1RUGHVWH� ȴFDVVHP�VXE�UHSUH-

sentadas na pesquisa.

2�SHUȴO�GD�DPRVWUD�VLQDOL]D�TXH�D�SHVTXLVD�«�EDVWDQWH�
representativa da realidade das mulheres brasileiras que 

DWXDP�QR�DJURQHJµFLR�

Antes da porteira
Dentro da porteira 
Depois da porteira

73,1

13,9 13

03
Tamanho da 

propriedade rural (%)

Minifúndio
Pequena propriedade
Média propriedade 
Grande propriedade

Norte
Nordeste
Centro-Oeste
Sudeste
Sul

Região do país que reside (%)

26,5

22,1

23,8

11,316,3

10,9

13,5

26,1

49,5

�Ȋ0µGXOR�ȴVFDO�«�XPD�XQLGDGH�GH�PHGLGD��HP�KHFWDUHV��FXMR�YDORU�«�ȴ[DGR�SHOR�Ζ1&5$�
SDUD�FDGD�PXQLF¯SLR�OHYDQGR�VH�HP�FRQWD���D��R�WLSR�GH�H[SORUD©¥R�SUHGRPLQDQWH�QR�PX�
QLF¯SLR��KRUWLIUXWLJUDQMHLUD��FXOWXUD�SHUPDQHQWH��FXOWXUD�WHPSRU£ULD��SHFX£ULD�RX�ȵRUHVWDO���
�E��D�UHQGD�REWLGD�QR�WLSR�GH�H[SORUD©¥R�SUHGRPLQDQWH���F��RXWUDV�H[SORUD©·HV�H[LVWHQWHV�QR�
PXQLF¯SLR�TXH��HPERUD�Q¥R�SUHGRPLQDQWHV��VHMDP�H[SUHVVLYDV�HP�IXQ©¥R�GD�UHQGD�RX�GD�
£UHD�XWLOL]DGD����G��R�FRQFHLWR�GH�ȊSURSULHGDGH�IDPLOLDUȋ��$�GLPHQV¥R�GH�XP�PµGXOR�ȴVFDO�
YDULD�GH�DFRUGR�FRP�R�PXQLF¯SLR�RQGH�HVW£�ORFDOL]DGD�D�SURSULHGDGH��2�YDORU�GR�PµGXOR�
ȴVFDO�QR�%UDVLO�YDULD�GH���D�����KHFWDUHV�ȋ���)RQWH��ΖQFUD��KWWSV���ZZZ�HPEUDSD�EU�FRGLJR�
ȵRUHVWDO�DUHD�GH�UHVHUYD�OHJDO�DUO�PRGXOR�ȴVFDO�
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O reconhecimento das cadeias produtivas e o entendi-

PHQWR� GR� FRQFHLWR� GR� DJURQHJµFLR�� FXMD� GLVVHPLQD©¥R�
YHP�VHQGR�REVHUYDGD�FRPR�XPD�WHQG¬QFLD�QDV�¼OWLPDV�
G«FDGDV� QR� %UDVLO�� W¬P� VLGR� IDYRUDYHOPHQWH� DEVRUYLGRV�
e compreendidos pelas mulheres atuantes na área. É o 

que evidencia a pesquisa ao constatar que as mulheres 

RXYLGDV�HVW¥R��HP�VXD�PDLRULD��IDPLOLDUL]DGDV�FRP�D�FRQ-

FHS©¥R�GR�DJURQHJµFLR�EDVHDGR�HP�XP�WULS«�SURGXWLYR�
$V�HQWUHYLVWDGDV�GHPRQVWUDUDP�WHU�DVVLPLODGR�D�H[LVW¬Q-

FLD�H�D�FRUUHOD©¥R�GHVVDV�WU¬V�IRU©DV�GR�VHWRU��Q¥R�YHQGR�
de maneira isolada cada etapa do processo. Dentre as 

RS©·HV� DSUHVHQWDGDV�� DV� SDUWLFLSDQWHV� IRUDP� DVVHUWLYDV��
DR��HVFROKHU�D�GHȴQL©¥R�TXH�LGHQWLȴFD�R�DJURQHJµFLR�HP��
WU¬V�FDGHLDV� LJXDOPHQWH� LPSRUWDQWHV��D�SURGX©¥R�GH� LQ-

sumos e equipamentos, a atividade propriamente dita na 

SURSULHGDGH�UXUDO�RX�QD�DJURLQG¼VWULD�H��SRU�ȴP��D�FRPHU-
FLDOL]D©¥R�TXH�ID]�FKHJDU�DR�PHUFDGR�FRQVXPLGRU�WRGR�R�
resultado deste trabalho, completando o ciclo produtivo.

(VWH�GDGR�TXDOLȴFD�H�YDORUL]D�R�S¼EOLFR�SHVTXLVDGR��GH-

monstrando que há um envolvimento e interesse das mu-

lheres pelo setor no qual atuam.

Por meio desses resultados, é possível constatar como 

R� WUDEDOKR�TXH� YHP�VHQGR� IHLWR�SDUD� FRQVROLGDU�R� FRQ-

FHLWR�DJUR��DODYDQFDGR�SHOD�$%$*�K£�SRXFR�PDLV�GH����
anos no país, tem alcançado o objetivo, contribuindo para 

GHVWDFDU�WRGR�R�VLVWHPD�GR�DJURQHJµFLR�FRPR�IRUPD�GH�
IRUWDOHF¬�OR��
6REUH� R� S¼EOLFR� GD� SHVTXLVD�� R� FDPSR� GH� DWXD©¥R� GDV�
SDUWLFLSDQWHV�«�EDVWDQWH�GLYHUVLȴFDGR�QD�DJULFXOWXUD�H�QD�
pecuária, com maior destaque para propriedades que 

contemplam as duas atividades.  Além disso, também é 

DSDUHQWH�XPD�PDLRU�SDUWH�GH�SURȴVVLRQDLV�OLEHUDLV�DWLYDV�
nessas propriedades. Essa representatividade comprova 

FRPR�D�SHVTXLVD�FRQVHJXLX�DFHVVDU�GLIHUHQWHV�SHUȴV�GH�
mulheres envolvidas em ramos também variados do uni-

YHUVR�DJUR�
4XDQWR�¢�SRVL©¥R�RFXSDGD�QR�QHJµFLR��K£�SUHGRPLQ¤QFLD�
GH� SURSULHW£ULDV� H�RX� VµFLDV� GDV� SURSULHGDGHV� UXUDLV�� R�
TXH� LOXVWUD�XPD�UHOHYDQWH�SDUWLFLSD©¥R� IHPLQLQD�QR�VHJ-

Setores de atuação (%)
Insumos    3,4

Propriedade rural   73

Agroindústria   2,1

fornecedor de serviços  3

3URȴVVLRQDO�OLEHUDO� � 9,7

Comércio   2,8

Cooperativas   3,7

Governo    2,3

Posição no setor (%)

Grandes propriedades rurais e sua 
produção

Pequenas e grandes propriedades 
rurais e sua produção

Pequenas agroindústrias 

Agroindústrias e propriedades  rurais

Toda a cadeia produtiva, insumos, 
equipamentos, propriedades rurais, 
indústrias, transportadoras e  
armazenagem

2,3

7

0,4

0,8

89,5

Frases que combinam 
com agronegócio (%)

PERCEPÇÃO DO CONCEITO 
DE AGRONEGÓCIO

PHQWR��(�FRPR�DV�PXOKHUHV�W¬P�DVVXPLGR�FDGD�YH]�PDLV�
espaço no mercado de trabalho como um todo, em um 

IHQ¶PHQR� EDVWDQWH� FRQVROLGDGR� QD� VRFLHGDGH� DWXDO�� D�
pesquisa mostra que elas também estão presentes nos 

HPSUHHQGLPHQWRV�UXUDLV��FRPR�IXQFLRQ£ULDV�RX�JHVWRUDV�

Proprietária ou sócia
Diretora, gerente, administradora, 
coordenadora
funcionária, colaboradora

59,2

30,5

10,4

04
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PERCEPÇÃO DO CONCEITO 
DE AGRONEGÓCIO

$WXDQGR� GLUHWDPHQWH� QR� FDPSR�� VHMD� QD� DJULFXOWXUD� RX�
SHFX£ULD��DV�PXOKHUHV�HQIUHQWDP�XPD�URWLQD�SHVDGD��ODGR�
D�ODGR�FRP�RV�KRPHQV��H�VH�GHVWDFDP�QR�WUDEDOKR��1¥R�
IRVVH�DSHQDV� LVVR��HODV�DLQGD�V¥R�PXLWR�FREUDGDV�SHORV�
SDS«LV�TXH�D�VRFLHGDGH�OKHV�DWULEXL��2�IDWR�«�TXH�DV�PX-

lheres rurais mais jovens são as mais atraídas para a cida-

de em busca de mais oportunidades.

�$O«P�GLVVR��RV�DYDQ©RV�WHFQROµJLFRV�H�D�EXVFD�GH�PHOKRU�
LQIUDHVWUXWXUD�ID]HP�FRP�TXH�HODV��SURSULHW£ULDV�H�WUDED-

lhadoras rurais, optem por morar nas cidades, mas con-

tinuem com a lida na atividade rural. O que elas querem 

é nada mais que melhor qualidade de vida, como acesso 

I£FLO�¢�HVFROD��OD]HU�H�VD¼GH��2V�GDGRV�UHYHODP�TXH�PDLV�
da metade reside na zona urbana e trabalha na área rural.

Mais da metade das mulheres mora na cidade e trabalha 

QR�FDPSR��'LIHUHQWH�GH�XPD�UD]R£YHO�SDUFHOD�TXH�QDVFHX��
cresceu, trabalha no campo e também mora na proprie-

GDGH�UXUDO�� �1HVVH�FDVR��D�UHOD©¥R�FRP�D�SURSULHGDGH�«�
ponto essencial de sua vida, hábitos e cultura.

$WXDOPHQWH�WDPE«P�«�FRPXP�TXH��TXH�DV�JHVWRUDV�Q¥R�
morem na propriedade e sim nas cidades, e a produção 

VHMD�WUDWDGD�DSHQDV�FRPR�XP�QHJµFLR��$�VHJXUDQ©D�«�RX-

WUR�IDWRU�TXH�DV�OHYD�D�UHVLGLU�QRV�FHQWURV�XUEDQL]DGRV�
'DV�PXOKHUHV�TXH�H[HUFHP�DWLYLGDGH�UXUDO��PHWDGH�LQYHV-
WH�D�IRU©D�GR�WUDEDOKR�VRPHQWH�QR�FDPSR��2XWUD�SDUFHOD�
FRQFLOLD�D�UHQGD�GRP«VWLFD�FRP�RXWUDV�DWLYLGDGHV�SURȴV-
VLRQDLV� OLJDGDV�DR� FRP«UFLR�� LQG¼VWULD�H� VHUYL©RV��2� IDWR�
é que as mulheres naturalmente são mais empreende-

doras.  Elas trabalham muito e ainda se dedicam como 

SURȴVVLRQDLV� OLEHUDLV� ¢� YHQGD� GH� SURGXWRV� FDVHLURV� RX�
DUWHVDQDWRV�SDUD�DMXGDU�D�DXPHQWDU�D�UHQGD�GD�IDP¯OLD�

Campo ou cidade (%) Outras atividades (%)

Não exerce
Comércio  / Indústria/ Serviço
3URȴVVLRQDO�OLEHUDO�
Serviço público

MULHERES RURAIS E URBANAS

54,4

29,1

16,5

29,9

14

50,5

5,6

Mora na propriedade rural
Mora na cidade 
Mora um pouco em cada lugar

05
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Preconceito com 
mulheres (%)

&RQTXLVWDU� HVSD©R� H� FRQȴDQ©D� QR� DPELHQWH� GH� WUDED-

OKR�V¥R�PHWDV�DLQGD�GHVDȴDGRUDV�SDUD�DV�PXOKHUHV�TXH�
DWXDP�QR�VHJPHQWR�GR�DJURQHJµFLR��2V�GDGRV�FROHWD-

dos, entretanto, demonstram mais do que isso, revelan-

GR�XPD�FUHVFHQWH�VHJXUDQ©D�RX�Ȃ�XVDQGR�R�WHUPR�TXH�
FRQTXLVWRX�DV�GLVFXVV·HV�GH�J¬QHUR�QR�%UDVLO�QD�¼OWLPD�
G«FDGD� Ȃ� LQGLFDQGR� R� HPSRGHUDPHQWR� GHODV� SDUD� HQ-

IUHQWDU�HVVH�FHQ£ULR�
1HVWH�FDS¯WXOR��D�DQ£OLVH�GRV�UHVXOWDGRV�HYLGHQFLD�D�ȴU-
meza das entrevistadas ao sentenciar que o preconcei-

WR�SHUVLVWH�QHVWH�PHLR�H�«�SURSRUFLRQDO�¢�GLVSRVL©¥R�GH�
YHQF¬�OR�FRP�WUDEDOKR��$�FHUWH]D�DR�DȴUPDU�HVWDU�SUHSD-

rada para as atividades que realiza, declarada pela maio-

ria das participantes, ilustra como uma parcela conside-

U£YHO�GDV�PXOKHUHV�Q¥R�WHP�G¼YLGDV�VREUH�VXDV�SRVL©·HV�
e o direito de ocupar o mercado.

'R� PHVPR� PRGR�� «� SRVV¯YHO� ID]HU� XPD� LQWHUSUHWD©¥R�
SRVLWLYD�TXDQGR�D�SHVTXLVD�UHYHOD�TXH�����GHODV�VH�FRQ-

sideram parcialmente preparadas. Ao reconhecerem os 

GHVDȴRV�GL£ULRV�QR�H[HUF¯FLR�GH�VXDV�IXQ©·HV��HODV�UHYH-

lam saber que é preciso buscar permanentemente mais 

FRQKHFLPHQWR��1R�FRWLGLDQR��HVWDU�SUHSDUDGD�QHP�VHP-

DIFICULDADES LIGADAS AO GÊNERO 
PRECONCEITO X TRABALHO

SUH�«�DOJR�GHȴQLWLYR�H�REMHWLYR��4XHUHU�VDEHU�PDLV�«�XPD�
virtude tanto no campo individual quanto no coletivo, em 

ambientes cada vez mais competitivos.

1HVWH�FRQWH[WR��«�UHOHYDQWH�UHȵHWLU�VREUH�XPD�WHQG¬QFLD�
IDYRU£YHO�� WHQGR�HP�YLVWD�TXH�D�PDLRU�SDUWH�GDV�HQWUH-

YLVWDGDV����������DȴUPRX�Q¥R�WHU�VRIULGR�SUREOHPDV�GH�
OLGHUDQ©D�QRV�¼OWLPRV�GRLV�DQRV�SHOR�IDWR�GH�VHU�PXOKHU��
Se esta amostra sustenta um cenário de maior aceita-

©¥R�� Q¥R� VH� SRGH� LJQRUDU� DV� VLWXD©·HV� GHFODUDGDV� HP�
que homens não levaram a sério ou duvidaram da habi-

lidade e da capacidade das mulheres.

(P�UHOD©¥R�D�J¬QHUR�H�LJXDOGDGH�SDUD�R�GHVHPSHQKR�GH�
determinadas atividades, abre-se outro viés interessante 

¢�LQWHUSUHWD©¥R��+£�GHVWDTXH�SDUD�D�PDLRU�GLVSRVL©¥R�IH-

PLQLQD�¢V�DWLYLGDGHV�GH�JHVW¥R�H�QHJRFLD©¥R��DR�PHVPR�
WHPSR�HP�TXH�ȴFD�FRQVROLGDGD�D�UHVLVW¬QFLD�SDUD�XPD�
WDUHID�TXH�H[LJH�HVIRU©R�I¯VLFR�H�«�FRQVLGHUDGD�PDLV�PDV-
FXOLQD��QR�FDVR��R�FDUUHJDPHQWR�GH�FDPLQK·HV��$SHVDU�
GHVVDV�SRODULGDGHV��ȴFD�IRUWDOHFLGD�D�WHVH�GD�LJXDOGDGH�H�
GD�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�GH�J¬QHURV��VHQGR�D�PDLRU�SDUWH�
das atividades considerada apropriada para homens e 

mulheres.

Nenhum preconceito
Preconceito sutil
Preconceito evidente

25,8

30

44,2

Problemas de liderança 
por ser mulher (%)

Nenhum problema
Sim, não foi levada a sério
Sim, duvidaram da habilidade 
Sim, duvidaram do conhecimento

Sim, duvidaram da capacidade 
de negociar 
Outros

61,1
9,4

8

11,7

8,8
0,9

06
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Sentem-se preparadas (%)

Totalmente preparada
Parcialmente preparada
Não se sente preparada

55,5

40,9

3,6

Homens ou mulheres %

Dirigir máquinas agrícolas  90,7                               9,3       0

Dirigir caminhão   90,2          9,8          0 

Colher hortfruti 94,8                             2,6         2,7

Capinar   69,2              30,6                    0,2

fazer compras de insumos   94,5                4      1,5

 Tomar empréstimos  96,5                   2     1,3

Contratar funcionários    95,9             1,7       2,3

Pagar funcionários  96,4            1,2       2,4 

Demitir funcionários   95,8            1,9       2,3

Vender a produção  96,2             2,8      1

Conquistar novos clientes 95,8           1,2        3

Participar de congressos e feiras do setor 97,1            0,5       2,4

Negociar a compra de novas propriedades   94,1              4,8     1,2

Carregar caminhão    29,5                         70,4                       0,1 

Negociar a compra de máquinas  agrícolas   88                         11,3           0,7 

Manusear e aplicar defensivos agrícolas   72,7      27,1                   0,2 

Manusear e aplicar vacinas e antibióticos   87,6       12,1          0,4 

Preparo do solo e aplicação de adubo 80,1             19,4                      0,5

Dirigir os negócios  98,3              0,1     1,6

Ambos os sexos Homens  Mulheres



10

O trabalho da mulher no campo apresenta-se como objeto 

GH�HVWXGR�SRXFR�H[SORUDGR��QHP�SRU�LVVR�«�PHQRV�LPSRU-
tante.

$SHVDU�GH�R�DJURQHJµFLR�DLQGD�VHU�XP�XQLYHUVR�SRSXODU-
PHQWH�YLVWR�FRPR�XP�VHJPHQWR�PDVFXOLQR��GH�IRUPD�GLV-
FUHWD�R�S¼EOLFR�IHPLQLQR�FRQTXLVWD�HVSD©R�H�WHP�YR]�H�YH]�
QD�WRPDGD�GH�GHFLV·HV�GR�VHWRU�
Evidentemente essa participação da mulher na produção 

H��UHSURGX©¥R��GD��IRUPD��GH��WUDEDOKR�GHYH�VHU�HVWXGD-

GD�H�DYDOLDGD�HP�GLYHUVRV�DVSHFWRV���HFRQ¶PLFR��VRFLDO�H�
FXOWXUDO��+RMH��HODV�HVW¥R�HP�GLYHUVDV�IUHQWHV�GH�WUDEDOKR��
FRP�ERD�SDUFHOD�JHULQGR�R�SUµSULR�QHJµFLR��2�LQYHVWLPHQ-

Vínculo trabalhista (%)

Últimas férias (%)

to no campo e o interesse das mulheres no setor abriram 

WDPE«P�HVSD©R�SDUD�FRQWUDWD©·HV��GHQWUR�GH�QRUPDV�FR-

OHWLYDV�RX�GD�OHJLVOD©¥R�WUDEDOKLVWD��2V�GDGRV�DSRQWDP�TXH�
FHOHWLVWDV�H�SUHVWDGRUDV�GH�VHUYL©R�VRPDP�MXQWDV�����GDV�
mulheres na atividade rural.

4XDQGR�IDODPRV�HP�QRUPDV�WUDEDOKLVWDV��RV�Q¼PHURV�UH-

YHODP�DLQGD�TXH�����GHODV�WLUDUDP�I«ULDV�UHPXQHUDGDV�QRV�
¼OWLPRV�GR]H�PHVHV��(VVH�IDWRU�PRVWUD�TXH�D�DWXDOL]D©¥R�
SRU�SDUWH�GR�HPSUHJDGRU�UXUDO�TXDQWR�¢V�OHLV��WRUQDQGR�D�
UHOD©¥R�FRQWUDWXDO�PDLV�FODUD�H�VHJXUD�SDUD�DV�SDUWHV�
(��ID©D�FKXYD�RX�ID©D�VRO��ȴQDO�GH�VHPDQD�RX�IHULDGR�R�WUD-

balho numa propriedade rural não pode esperar , é uma 

rotina que se repete diariamente. Quando analisados o 

tempo dedicado ao trabalho no campo, a pesquisa aponta 

TXH�DV�PXOKHUHV�TXH�WUDEDOKDP�QR�PHLR�UXUDO�W¬P�SODQRV�
GH�VH�DSRVHQWDU�HQWUH�RV����H����
6HJXQGR�D�OHJLVOD©¥R��D�DSRVHQWDGRULD�SDUD�R�WUDEDOKDGRU�
UXUDO�«�DRV����DQRV�SDUD�KRPHQV�H�DRV����SDUD�DV�PXOKHUHV�
�FLQFR�DQRV�PHQRV�TXH�R�WUDEDOKDGRU�XUEDQR���2�WUDEDOKD-

dor rural pode ainda se aposentar por idade (65 anos para 

KRPHQV�H����SDUD�PXOKHUHV��RX�WHPSR�GH�FRQWULEXL©¥R�����
DQRV���$�SHVTXLVD�UHYHOD�TXH�~�GDV�PXOKHUHV�TXHUHP�VH�
DSRVHQWDU�FRP�PDLV�GH����DQRV�

Nos últimos 12 meses     35,4 

                                     11,7 

Faz mais de 1 ano             9,3 

              4,2

Faz mais de 2 anos           9,2 

                                      5,7 

                           24,5% Nunca tirou férias   

Remunerada      Não remunerada

MULHERES QUE TRABALHAM

CLT carteira assinada
PJ consultora 
Sócia/proprietária 
Autônoma 
Temporária 
funcionária pública

Menos de 60 anos
Com 60 anos
Com 65 anos
Com 70 anos 
Mais de 70 anos

Com quantos anos pretendem 
parar de trabalhar (%)

8,8

20

38,8

4,2
21

7,2

18

19

19,6

17,2
26,2
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MULHERES QUE TRABALHAM 08
$�DWXD©¥R�GDV�PXOKHUHV�QR�PHLR�UXUDO�H�QR�DJURQHJµFLR�
Q¥R�«�QRYLGDGH��0XLWDV�GHODV� LQJUHVVDUDP�QD�DWLYLGDGH�
SRU� VHUHP�GH� IDP¯OLD� WUDGLFLRQDO� QR� VHWRU�� FKHJDQGR� D�
DVVXPLU� SRVL©·HV� GH� FRPDQGR� GH� SURSULHGDGHV� UXUDLV�
H�SDSHO�GH�GHVWDTXH�HP�HPSUHHQGLPHQWRV�GR�DJURQH-

JµFLR�DR�VH�WRUQDUHP�VXFHVVRUDV��PXGDQGR�LQFOXVLYH�R�
SHUȴO�GD�SURSULHGDGH�GD�IDP¯OLD�
1¥R�DSHQDV�D�KHUDQ©D�GHL[DGD�SHOD�IDP¯OLD��PDV�R�JRVWR�
WRPDGR�SHOD�YLGD�QR�FDPSR�«�IDWRU�SUHSRQGHUDQWH�SDUD�
que elas se mantenham ou entrem para a atividade, 

PXLWDV�GHODV�H[HFXWLYDV�TXH�FKHJDP�D�VH�WRUQDU�SLRQHLUDV�
GR�DJURQHJµFLR��(�D� WHQG¬QFLD�«�GH�FUHVFLPHQWR�GD�SDU-
WLFLSD©¥R� IHPLQLQD��SURYRFDQGR�FDGD�YH]�PDLV�PXGDQ©DV�
QHVVH�FHQ£ULR��WRUQDQGR�R�DJURQHJµFLR�PDLV�FRPXQLFDWLYR�
H�DEHUWR�D�QRYDV�WHFQRORJLDV�
$�GLIHUHQ©D�SDUD�R�DWXDO�PRPHQWR�«�TXH�DV�PDLV� MRYHQV�
HVW¥R�PRWLYDGDV�D�VHJXLU�FDUUHLUD�UXUDO�SRU�RS©¥R��SRU�PDLV�
RSRUWXQLGDGHV�GH� WUDEDOKR�QR� FDPSR�� 3DUD�RXWUDV� JHUD-

©·HV��QHP�WXGR�IRL�XPD�TXHVW¥R�GH�HVFROKD��0XLWDV�WLYHUDP�
TXH�DSUHQGHU�D�WUDEDOKDU�FRP�LVVR��D�WRFDU�XP�QHJµFLR�GD�
IDP¯OLD��D�SURVSHUDU��(P�FRPXP��DV�DQWLJDV�H�QRYDV�JHUD-

©·HV�EXVFDP�R�PHVPR�REMHWLYR��D�SURGXWLYLGDGH�H� OXFUD-

WLYLGDGH�QRV�QHJµFLRV��$�TXDOLȴFD©¥R�SURȴVVLRQDO�«�RXWUR�
FDPLQKR�SDUD�TXH�DV�PXOKHUHV�HQIUHQWHP�DLQGD�PDLV�GH-

VDȴRV�QR�DJURQHJµFLR��(�HODV�W¬P�RUJXOKR�GH�HVWDU�DOL�

Porquê escolheu 
trabalhar na área (%)

Oportunidades de trabalho 
Membros da família já atuavam 
Proprietária/sócia da propriedade 
Proprietária/sócia da empresa 
Gosta da vida no campo
Outras

FAMÍLIA

10,7

34

2,2

36,2

1,4
15,6

Atualmente, a participação das mulheres pode ser nota-

da em todas as áreas do setor rural. São proprietárias, 

JHVWRUDV�� SHVTXLVDGRUDV�� W«FQLFDV�H� DW«�RSHUDGRUDV�GH�
máquinas, ainda que sejam a minoria. Apesar da resis-

W¬QFLD�SHOR�IDWR�GH�VHU�PXOKHU��PXLWDV�IRUDP�FRORFDGDV�
¢�SURYD�SDUD�PRVWUDU�VXD�FDSDFLGDGH��2�SRVLFLRQDPHQ-

WR�IRL�R�IDWRU�IXQGDPHQWDO�SDUD�FRPH©DU�D�TXHEUDU�HVVD�
barreira.

(�VH�D�YLGD�QR�FDPSR�UHTXHU�HVIRU©R��R�FXLGDGR�FRP�D�
IDP¯OLD�Q¥R�«�GLIHUHQWH��$V�PXOKHUHV�FXPSUHP�DO«P�GD�
MRUQDGD�SURȴVVLRQDO�WDUHIDV�GRP«VWLFDV�H�DLQGD�VH�RFX-

SDP�FRP�D�FULD©¥R�GRV�ȴOKRV��7DUHIDV�HVVDV�TXH�HODV�GLYL-
dem com os parceiros e contam com o apoio de demais 

IDPLOLDUHV�
0DV�K£�DTXHODV�TXH�VH�GHGLFDP�¢�FULD©¥R�GRV�ȴOKRV�VR]L-
QKDV�H�VH�RUJXOKDP�GD�IRU©D�TXH�W¬P��YLVWR�TXH�DSHQDV�
XPD�SHTXHQD�SDUFHOD�PDQW«P�HPSUHJDGDV�GRP«VWLFDV�
$SHVDU�GH�����GDV�HQWUHYLVWDGDV�Q¥R�TXHUHU� WHU�ȴOKRV�
QR�IXWXUR��HODV�VH�SUHRFXSDP�FRP�D�VXFHVV¥R�IDPLOLDU��
1D�SHVTXLVD������GDV�PXOKHUHV�M£�V¥R�P¥HV�H�����SOD-

QHMDP�WHU�ȴOKRV�QRV�SUµ[LPRV�DQRV��2�JUDQGH�GHVHMR�«�
TXH�R�QHJµFLR�SHUPDQH©D�QDV�P¥RV�GD� IDP¯OLD�� M£�TXH�
PDLV�GH�����JRVWDULDP�TXH�RV�SUµSULRV�ȴOKRV�FRQWLQXDV-
VHP�WRFDQGR�DV�DWLYLGDGHV�GD�SURSULHGDGH�UXUDO�IDPLOLDU�



12

Filhos menores 
de 18 anos (%)

Divisão das tarefas 
domésticas (%)

As atividades são divididas, têm
empregada  doméstica

Cônjuge e familiares ajudam pouco,
têm empregada doméstica

Têm apenas empregada doméstica

As atividades são divididas, não têm 
empregada doméstica

Cônjuge e familiares ajudam pouco, não 
têm empregada doméstica

Não têm ajuda de ninguém

Gostariam que os filhos 
continuassem com as

atividades da propriedade (%)

Sim 
Não
Indiferente

22,8

73,1

4,1

47,6

20,3

32,1

42,7

20,9

13,4 7,8
8

7,2

1¥R�W¬P�ȴOKRV
7¬P�ȴOKRV��PDV�Q¥R�PHQRUHV
7¬P�ȴOKRV�PHQRUHV

Planos de ter filhos (%)

Sim, querem engravidar até 2018

Sim, querem engravidar após 2018

Sim, querem adotar

1¥R�WHP�SODQRV�GH�WHU�PDLV�ȴOKRV�
Q¥R�TXHUHP�WHU�ȴOKRV

28,7

64,1

3,4

3,8
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$V� TXHVW·HV� IRUPXODGDV� H� RV� UHVXOWDGRV� RUJDQL]DGRV�
SHUPLWHP�WUD©DU�XP�SHUȴO�GHVVDV�WUDEDOKDGRUDV��LQFOXLQ-

do um elenco de temas que as preocupam e as coisas 

TXH�PDLV�FDXVDP�VDWLVID©¥R��(VWDELOLGDGH�ȴQDQFHLUD�«�D�
DSUHHQV¥R�Q¼PHUR�XP��H�D�SUµSULD�VD¼GH�YHP�HP�VH-

JXLGD�� DPEDV� FRP�PDLV� GH� ���� GDV� UHVSRVWDV�� WDOYH]�
porque delas dependam todas as outras estabilidades 

LQGLYLGXDLV�H�IDPLOLDUHV�
1R�WRSR�GD�OLVWD�GH�SUHIHU¬QFLDV��HVW¥R�DVVXQWRV�UHODFLR-

QDGRV�¢� IRUPD©¥R�H�DR� WUDEDOKR��*HVW¥R�GH�SHVVRDV�H�
JHVW¥R�HPSUHVDULDO� OLGHUDP�DV� UHVSRVWDV�� VHJXLGDV�SRU�
ȴQDQ©DV�H�QHJRFLD©¥R��FRQVROLGDQGR�D�LGHLD�GH�TXH�HODV�
querem se aprimorar e, mais do que isso, desejam li-

GHUDU�HP�VXDV�£UHDV�RX�DW«�EXVFDU�QRYDV�SRVL©·HV�QR�
mercado. Do lado oposto da lista, os temas menos es-

FROKLGRV�WDPE«P�V¥R�UHYHODGRUHV��)XJLQGR�GH�TXDOTXHU�
HVWHUHµWLSR�IHPLQLQR��PRGD�IRL�R�¼OWLPR�FRORFDGR�H�RX-

WURV�DVVXQWRV�PHQRV�YRWDGRV�IRUDP�PHGLWD©¥R��DUWHV�H�
política.

(�TXDQGR�R�DVVXQWR�«�IDP¯OLD��RV�GDGRV�UHYHODP�VHU� �R��
componente  mais  importante  para  as mulheres ou-

YLGDV��$�IDP¯OLD�«�D�WHUFHLUD�SUHRFXSD©¥R�PDLV�DSRQWDGD�
pelas entrevistadas, mas    também é disparada a maior 

VDWLVID©¥R� GHODV�� �� QD� IDP¯OLD� TXH� HQFRQWUDP� SUD]HU��
DSRLR�H�FRQIRUWR��'HQWUH�DV�FLQFR�UHVSRVWDV�PDLV�FLWDGDV��
WDPE«P�HVW¥R�ȴOKRV�H�DQLPDLV�GH�HVWLPD©¥R��LQWHJUDQWHV�
GR�XQLYHUVR�IDPLOLDU�
2�OD]HU�VXUJLX�QD�VHJXQGD�SRVL©¥R�FRP�D�FLWD©¥R�GH�YLD-

JHQV��PDV� D� WHUFHLUD� SRVL©¥R� UHIRU©D� TXH� DV�PXOKHUHV�
DWXDQWHV�QR�DJURQHJµFLR�HVW¥R�IRFDGDV�QD�FDUUHLUD�H�QD�
DWLYLGDGH�SURȴVVLRQDO�D�SRQWR�GH�FODVVLȴFDUHP�R�WUDEDOKR�
FRPR�IRQWH�GH�VDWLVID©¥R�SHVVRDO�
Conectadas a internet, usuárias de redes sociais e de 

aplicativos para conversas por celular. Esta é a realida-

GH�GLJLWDO�GDV�PXOKHUHV�TXH�WUDEDOKDP�QR�XQLYHUVR�DJUR��
6LP�� H[LVWHP� DV� IHUUDPHQWDV� SUHGLOHWDV� TXH� V¥R� )DFH-

book e WhatsApp, mas a pesquisa mostra como elas são 

PXOWLIDFHWDGDV�H�FLUFXODP�HP�Y£ULDV�UHGHV�SDUD�VH�FRPX-

QLFDU�H�VH�LQIRUPDU��DWHQWDV�DR�PXQGR�GLJLWDO��

Assuntos que gostariam 
de conhecer (%)

INTERESSES PESSOAIS 09
Artes

Bolsa de valores

Dietas

finanças

Gastronomia

Gestão de pessoas

Gestão empresarial

Informática

Marketing 

Moda

Negociação

Tecnologia

Vendas

Viagens

Política

Meditação

11,8

21,5

6,5

33

25,8

56,8

54,5

13,9

17,5

6,2

27,3

20,1

21

21,6

11,8

8,5



14

Principais preocupações (%) 

Redes sociais mais utilizadas (%)

92,9

54,8

95,1

68,8 65,3

26,1 23,7

1,2

● ● ●

facebook

Instagram

WhatsApp

You Tube

Messenger

Linkedin

outros

Não acessa

53,6

56,2

30,7

38,4

46,7

32,8

16,7

23,8

0,8

Própria saúde

(VWDELOLGDGH�ȴQDQFHLUD

5HDOL]D©¥R�SURȴVVLRQDO

Equilíbrio vida pessoal,

família

)XWXUR�GRV�ȴOKRV

Mercado de trabalho

Desempenho 

Outras

 

SURȴVVLRQDO�H�VRFLDO

dos negócios
Coisas que dão 

maior satisfação  (%)

Trabalho 

Compras

filhos

família

Viagens

Animais de estimação

Esportes

Atividades físicas

Tratamento de beleza 

 

45,2

20,6

40,8

73,2

57,9

30,8

4,1

7,7

18,2
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As mulheres do agronegócio já romperam com 
diversas barreiras do preconceito e estereótipos. 
Gestoras, trabalhadoras, motivadas e valentes, es-
tão cada vez mais enfrentando o preconceito mas-
culino e ocupando espaço nos diversos segmentos 
do agronegócio.
Conciliadoras, transitam entre o campo e as cida-
des com a mesma facilidade com que harmonizam 
D�FDUUHLUD�H�D�IDP¯OLD��2V�ȴOKRV�Q¥R�ȴFDP�HP�VHJXQ-
do plano, e maioria dessas mães deseja que seus 
ȴOKRV�FRQWLQXHP�WUDEDOKDQGR�QD�SURSULHGDGH�UXUDO�
da família.
0XLWDV�WDPE«P�W¬P�XPD�VHJXQGD�DWLYLGDGH�SURȴV-
sional, mostrando o quanto são empreendedoras. 
Ao mesmo tempo, buscam uma renda extra fora 
da propriedade para não abrirem mão da paixão 
pelo campo.

CONCLUSÕES
A pesquisa demonstra que as mulheres do agrone-
gócio são resilientes e não se contentam com a po-
sição que já conquistaram, querem ir mais longe. A 
maioria sentindo-se preparada para as posições de 
OLGHUDQ©D� �TXH�PXLWDV� M£� FRQTXLVWDUDP�� H� VH� LQWH-
ressam por gestão empresarial, gestão de pessoas 
H�ȴQDQ©DV�
Esta pesquisa revela um retrato atual e caracteriza 
um momento histórico do agronegócio brasileiro: 
a inserção efetiva das mulheres antes, dentro e de-
pois da porteira, com o protagonismo tão sonhado 
pelas mulheres do campo de décadas atrás. E, a 
julgar pelas características encontradas nesta pes-
quisa, dentro de algum tempo este estudo estará 
obsoleto, pelo dinamismo das mulheres do agrone-
gócio e pela força de trabalho que já representam.

10
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�Ȋ1D�'X3RQW��HVWLPXODPRV�D�GLYHUVLGDGH�H�SUR-

movemos um espaço de trabalho inclusivo para 

criar o melhor ambiente possível para nossos 

IXQFLRQ£ULRV��1R�ȴQDO�GDV�FRQWDV��QRVVRV�FOLHQWHV�
VH�EHQHȴFLDP�GR�YDORU�TXH�JHUDPRV�DR�FRORFDU�
GLIHUHQWHV�YR]HV��LGHLDV��RSLQL·HV�H�SHUVSHFWLYDV�
VREUH�D�PHVD��6RPRV�JXLDGRV�SHOD�FUHQ©D�GH�
TXH�D�LJXDOGDGH�«�FKDYH�SDUD�R�VXFHVVR�HP�WRGD�
D�FDGHLD�GH�YDORU�GD�DJULFXOWXUD��$V�PXOKHUHV�
W¬P�XPD�SUHVHQ©D�FRQVWDQWH�H�V¥R�SDUWH�YLWDO�
QD�DJULFXOWXUD��0DLV�GR�TXH�QXQFD��HVW¥R�DJRUD�
inseridas nos processos de tomada de decisão, 

VHQWDP�VH�¢�PHVD�GRV�FRQVHOKRV�H�DWXDP�HP�
SRVL©·HV�GH�JRYHUQR��(VWRX�FRQȴDQWH�GH�TXH�
SRGHPRV�FRQWLQXDU�SURJUHGLQGR�SDUD�SURGX]LU�
XPD�WUDQVIRUPD©¥R�SURIXQGD�
(VSHUR�TXH��PXLWR�HP�EUHYH��FRQIHU¬QFLDV��
GHEDWHV�RX�D©·HV�FRQFHQWUDGDV�QR�GHVHQYROYL-
PHQWR�GH�PXOKHUHV�H�QD�LQFOXV¥R�GH�QHJUDV�QD�
DJULFXOWXUD�Q¥R�VHMDP�PDLV�QHFHVV£ULRV��$W«�O£��
VHJXLUHPRV�GHIHQGHQGR�D�LQFOXV¥R�GH�WRGDV�DV�
pessoas em nossa companhia, em nossas comu-

nidades e no mundo. Estimulamos a diversidade 

SRUTXH�D�GLYHUVLGDGH�HVWLPXOD�VROX©·HV�JOREDLV��
localmente.”

Krysta Harden

Vice-presidente Global de Relações Externas 

da DuPont

Ȋ&DGD�GLD��XPD�YLWµULD��$V�PXOKHUHV�W¬P�FRQTXLV-
tado espaço e voz na sociedade e no mercado 

GH�WUDEDOKR��+RMH��QR�FDPSR��HODV�GHVHPSHQKDP�
XP�SDSHO�GH�SURWDJRQLVWDV��HP�JUDQGH�SDUWH��GD�
SURGX©¥R�GH�DOLPHQWRV��ȴEUDV�H�HQHUJLD�UHQRY£-

YHO���$TXL�QD�%D\HU��D�FL¬QFLD�TXH�SUDWLFDPRV�Q¥R�
ID]�GLVWLQ©¥R�GH�J¬QHURV�H�Q¥R�FRQYLYH�FRP�HVWH-

UHµWLSRV�H�SUHFRQFHLWRV�TXH�SRVVDP�QRV�DIDVWDU�
de novas perspectivas e possibilidades para uma 

YLGD�PHOKRU��(VWDPRV�HQJDMDGRV�HP�HVWLPXODU�
UHODFLRQDPHQWRV�LJXDOLW£ULRV��UHVSHLWRVRV�H�DEHU-
WRV�¢�SOXUDOLGDGH�GH�WRGDV�DV�FDUDFWHU¯VWLFDV�TXH�
LQWHJUDP�D�QRVVD�HPSUHVD�ȋ

Gerhard Bohne 

COO interino da divisão Crop Science da Bayer

Depoimentos

Ȋ9DORUL]DU�D�GLYHUVLGDGH�WRUQD�D�YLGD�PXLWR�PHOKRU��
3DXWDPRV�QRVVDV�D©·HV�H�UHODFLRQDPHQWRV�QHVVH�
PXQGR�GLYHUVR��FRPSOH[R�H�GHVDȴDGRU�SHORV�
YDORUHV�GD�OLGHUDQ©D��LQWHJULGDGH��ȵH[LELOLGDGH�H�
HȴFL¬QFLD��R�TXH�IRUWDOHFH�D�%D\HU�FRPR�XP�ERP�
OXJDU�SDUD�WUDEDOKDU�H�XPD�ERD�SDUFHLUD�QD�SUR-

moção de uma sociedade mais sustentável, justa 

H�LQFOXVLYD��$V�PXOKHUHV�V¥R�IXQGDPHQWDLV�GHQWUR�
GD�HVWUXWXUD�RUJDQL]DFLRQDO�GD�FRPSDQKLD��SRU�LVVR�
SURPRYHPRV�D�HTXLGDGH�GH�J¬QHUR�H�R�UHVSHLWR�¢�
LQGLYLGXDOLGDGH��SRU�PHLR�GR�GL£ORJR�H�GR�HQJDMD-

mento de todos, criando um ambiente para que 

WRGRV�GHVHQYROYDP�VHX�SRWHQFLDO�P£[LPR�ȋ

Mariana Lorenzon

Diretora de Excelência Operacional da Bayer

11
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Ȋ$�<DUD�DFUHGLWD�TXH�R�FRQKHFLPHQWR�ID]�FUHVFHU�
H�WHP�R�SRGHU�GH�FULDU�XPD�PXGDQ©D�JOREDO�
positiva. Investimos recursos no desenvolvimento 

WHFQROµJLFR�GH�VROX©·HV�TXH�PHOKRUDP�D�
produtividade das lavouras no Brasil e no mundo. 

Buscamos compreender as necessidades dos 

QRVVRV�FOLHQWHV�H�ID]HU�D�GLIHUHQ©D�QD�VRFLHGDGH�
onde estamos inseridos. Acreditamos na 

diversidade de culturas, cultivos, idiomas, credos, 

J¬QHUR��FOLPD��WHUUDV�H�WHUULWµULRV��7HPRV�RUJXOKR�
GH�LQYHVWLU�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�DJURQHJµFLR�
EUDVLOHLUR��$SRLDU�H�SDWURFLQDU�D�3HVTXLVD�7RGDV�
DV�0XOKHUHV�GR�$JURQHJµFLR�«�XPD�IRUPD�GH�
WDQJLELOL]DU�QRVVD�DGPLUD©¥R�SHODV�PXOKHUHV�TXH�
GHVEUDYDP�D�DJULFXOWXUD�EUDVLOHLUD�FRP�ȴUPH]D�H�
determinação. Acreditamos e incentivamos uma 

VRFLHGDGH�FRODERUDWLYD�H�LQWHJUDGD�TXH�JHUH�XP�
PXQGR�VHP�IRPH�H�XP�SODQHWD�UHVSHLWDGR�ȋ

Lair Hanzen

Presidente da Yara Brasil

�Ȋ2�DJURQHJµFLR�EUDVLOHLUR�«�HVVHQFLDO�¢�HFRQRPLD��
(P������IRL�UHVSRQV£YHO�SRU�����GDV�H[SRUWD-

©·HV�GR�SD¯V�H�SRU�XP�VDOGR�FRPHUFLDO�GH�86�����
ELOK·HV��0$3$���������$�SURGX©¥R�GH�JU¥RV�IRL�GH�
����PLOK·HV�GH�WRQHODGDV�QD�VDIUD����������FROR-

FDQGR�R�%UDVLO�FRPR�XPD�SRW¬QFLD�QD�SURGX©¥R�
DJU¯FROD�WURSLFDO��$�PXOKHU�VHPSUH�WHYH�XP�SDSHO�
LPSRUWDQWH�QD�VHJXUDQ©D�DOLPHQWDU�H�QXWULFLRQDO�
GDV�IDP¯OLDV��KLVWRULFDPHQWH�SDUWLFLSRX�GR�GH-

VHQYROYLPHQWR�GD�DJULFXOWXUD��+RMH��DV�PXOKHUHV�
SDUWLFLSDP�DWLYDPHQWH�GR�DJURQHJµFLR��PXLWDV�
delas comandam sozinhas suas empresas rurais. 

1DV�IHLUDV�DJURSHFX£ULDV��OHLO·HV�H�HYHQWRV�OLJDGRV�
DR�VHWRU��HODV�UHSUHVHQWDP�SHOR�PHQRV�����GR�
S¼EOLFR��1µV��GR�*UXSR�0DWVXGD�DFUHGLWDPRV�H�
DSRLDPRV�DV�PXOKHUHV�GR�DJURQHJµFLR�ȋ

 Jorge Matsuda

Diretor-presidente do Grupo Matsuda

Ȋ$�FDGD�GLD��D�SDUWLFLSD©¥R�H�DWXD©¥R�IHPLQLQD�QR�
campo aumentam. A Adama, como uma empre-

VD�TXH�UHFRQKHFH�D�IRU©D�GD�SUHVHQ©D�IHPLQLQD��
DSRLD�R�PRYLPHQWR�GDV�PXOKHUHV�QR�DJURQH-

JµFLR�FRPR�IRUPD�GH�IRUWDOHFHU�H�WUD]HU�QRYDV�
YLV·HV�SDUD�R�VHJPHQWR��FRQWULEXLQGR�SDUD�R�
crescimento do setor.”

 Romeu Stanguerlin

Diretor de Marketing da Adama
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Ȋ$�GLYHUVLGDGH�KXPDQD�VLJQLȴFD�XPD�VDEHGRULD��
+RMH��QRV�HVWXGRV�VREUH�UHFXUVRV�KXPDQRV�QDV�
FRUSRUD©·HV��M£�VH�HVWXGD�XP�WHUPR�FKDPDGR�
ȊQHXURGLYHUVLGDGHȋ��6HQWLU�R�PXQGR�GR�DJURQH-

JµFLR�SHORV���6�GD�DQJXOD©¥R�IHPLQLQD�«�UHYHOD-

GRU�GRV�PHVPRV��GH�IRUPD�GLVWLQWD��SRLV�R�VHU�
I¬PHR��LQGHSHQGHQWHPHQWH�GH�J¬QHUR��DXVFXOWD�
R�PXQGR�GLVWLQWDPHQWH��VHQVRULDO��VHQV¯YHO��VHQ-

sitivo e sustentável.

2�&RQJUHVVR�1DFLRQDO�GDV�0XOKHUHV�GR�$JURQH-

JµFLR�UHSUHVHQWD�D�DUWH�GH�DSUHQGHU�D�DSUHQGHU��
Encantador espetáculo.”

Jose Luiz Tejon Megido

Coordenador de conteúdo do Congresso Na-

cional da Mulheres do Agronegócio, Professor 

Dr. do MBA Internacional ESPM & Audencia 

Business School da França

Ȋ$V�PXOKHUHV�VHPSUH�IRUDP�SDUWH�UHOHYDQWH�GD�
JDUDQWLD�GD�VHJXUDQ©D�DOLPHQWDU�H�QXWULFLRQDO�
GDV�IDP¯OLDV��(VVD�IRU©D��HVVHQFLDO�DR�GHVHQYROYL-
PHQWR�IDPLOLDU��VH�VRPD�DR�IDWR�GH�TXH�KLVWRULFD-

PHQWH�HODV�SURWDJRQL]DUDP�R�GHVHQYROYLPHQWR�
GD�DJULFXOWXUD��0HVPR�DVVLP��IRUPDOPHQWH�Q¥R�
KDYLD�QHQKXP�OHYDQWDPHQWR�RȴFLDO�VREUH�R�
SDSHO�GDV�PXOKHUHV�TXH�DWXDP�QR�DJURQHJµFLR��
$�FDU¬QFLD�GH�GDGRV�QRV�PRWLYRX�¢�UHDOL]D©¥R�
GD�SULPHLUD�SHVTXLVD��1HVVD�VHJXQGD�DPRVWUD-

JHP��PDLV�DEUDQJHQWH��«�SRVV¯YHO�WHU�XP�UHWUDWR�
SUµ[LPR�GD�UHDOLGDGH�GH�PXOKHUHV�GH�GLIHUHQWHV�
UHJL·HV�GR�%UDVLO��3DUDE«QV�D�WRGDV�DV�PXOKH-

res brasileiras presentes em todos os elos das 

FDGHLDV�SURGXWLYDV�GR�DJUR��SHODV�UHOHYDQWHV�
FRQWULEXL©·HV�DR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�DJURQHJµ-

cio nacional.”

Luiz Carlos Corrêa Carvalho

Presidente da Associação Brasileira do Agro-

negócio (ABAG)

Ȋ2�&RQJUHVVR�1DFLRQDO�GDV�0XOKHUHV�GR�$JURQHJµFLR�
«�XP�PDUFR�QD�KLVWµULD�IHPLQLQD�GR�DJURQHJµFLR�
QDFLRQDO��(P�������R�HYHQWR�UHXQLX�����PXOKHUHV�GH�
PDLV�GH����HVWDGRV��WUD]HQGR�LQRYD©¥R��WHQG¬QFLD�H�
pioneirismo ao reunir as mulheres do setor de todo 

R�%UDVLO�QXP�HQFRQWUR�¼QLFR��SDUD�WUDWDU�GH�DVVXQWRV�
GR�GLD�D�GLD��KLVWµULDV�H�H[SHUL¬QFLDV�PDUFDQWHV��
2�VXFHVVR�IRL�WDQWR�TXH�R�HYHQWR�IRPHQWRX�R�
VXUJLPHQWR�GH�RXWURV�HQFRQWURV�H�JUXSRV�SHOR�%UDVLO��
FRQVROLGDQGR�D�UHOHY¤QFLD�H�LPSRUW¤QFLD�GD�PXOKHU�
QR�VHJPHQWR�
�$�SHVTXLVD�7RGDV�DV�0XOKHUHV�GR�$JURQHJµFLR�
representa mais um avanço, uma vez que reconhece 

H�GHVWDFD�DLQGD�PDLV�D�LPSRUW¤QFLD�IHPLQLQD�QHVVH�
VHWRU�H�GHVYHQGD�RV�GHVDȴRV�H�DV�DVSLUD©·HV�GHVVDV�
mulheres de todo o país. Com certeza, os resultados 

GHVWH�HVWXGR�VHU¥R�IXQGDPHQWDLV�SDUD�WRGRV�RV�
SOD\HUV�GR�DJURQHJµFLR��VHMD�FRPR�IHUUDPHQWD�GH�
trabalho ou até mesmo de autoconhecimento.”

Alexandre Marcilio

Diretor do Transamerica Expo Center
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